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Na peça teatral de fi nal de ano, 
a turminha escreveu e montou um 
espetáculo. Mostrava o funciona-
mento do Estado.

Júlia foi o poder Legislativo, 
André representou o Exe-
cutivo, Patrícia atuou como 
poder Judiciário.

Lia e Eduardo interpretaram os pais 
de Gabriel, atuaram como cidadãos.

Vamos ver como foi?
Ó, meu marido! O que fa-

remos?! Não há vaga na cre-
che para nosso fi lho querido!

Ó, minha esposa! 
Vamos resolver 
essa questão, pois 
o Estado é para o 
cidadão.

Qual poder do Esta-
do devemos procurar?

Vamos ao Legislativo, quem 
sabe ele possa nos ajudar.

Poder Legislativo, na creche não 
há vaga para nosso fi lho do peito.

Como faremos agora, para con-
seguir esse nosso direito?
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Como Poder Legislativo, eu faço 
as leis em nome do povo para serem 
obedecidas, mas não sou eu quem 
executa. Quem faz as leis serem 
executadas é o Executivo.

E onde está esse outro 
poder para nos ajudar?

Encontra-se logo ali, 
será fácil de achar. Vou 
junto com vocês! Como 
Legislativo, também é 
meu papel fi scalizar o 
executivo.

André entra 
em cena, do 
outro lado 
do palco.

Poder Executivo, na creche não 
há vagas para nosso fi lho do peito.

Como faremos 
agora, para exercer 
esse nosso direito?

André! 
André!

Para, Ga-
briel! Estamos 
no meio da 
peça. Eu sou o 
Executivo.
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Recomposto, André prossegue:

Lamento, 
meu senhor! 
Fizemos todas 
as creches 
que podíamos, 
mas as vagas 
acabaram.

Mas, Poder Executivo, suas 
obrigações não param. Deve cui-
dar da educação, da saúde e 
de tudo que há neste cenário!

É o que diz a lei feita pelo 
Legislativo, em nome do povo! E 
como não tenho cara de bobo, 
vou recorrer  ao Poder Judiciário!

Poder Judiciário, na creche não 
há vagas para nosso fi lho do peito. 
Como faremos agora, para conse-
guir este nosso direito?

Esqueci o tex-
to, como é mesmo?

Você diz: Eu sou o 
Judiciário, e faço a 
lei ser cumprida…
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Isso! 
Lembrei!

Eu sou o Judiciário 
e faço a lei ser cum-
prida. Por isso, Poder 
Executivo, cumpra a 
lei que está escrita 
no papel.

EXECUTIVO, CUI-
DE DO GABRIEL!

Ma-mas, 
não tem mais 
dinheiro. 
Fui correto 
e transpa-
rente, como 
deveria ser. 
Usei o dinhei-
ro do povo 
como man-
dava a lei e 
mostrei pra 
todo mundo 
ver.

Poder 
Executivo, 
quero mais 
segurança!

Um la-
drão me 
roubou!

Poder Execu-
tivo, minha fi lhi-
nha está doente. 
Queremos mais 

saúde! Poder Executi-
vo, quero creche 

para o meu fi lho!

Acalmem-se todos, 
acalmem-se todos! Já 
sei que providências 
tomar!  Precisamos de 
mais dinheiro para 
fazer tudo o que o 
povo precisa e a lei 
mandar! A única ma-
neira de ter mais di-
nheiro é cobrar mais 
impostos do povo. Mas, 
para eu fazer isso, o 
Poder Legislativo tem 

que autorizar…
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Em nome do povo 
e para o bem do povo, 
eu autorizo o aumen-
to nos impostos!

Tchans!!! 
Resolivdo!

Epa, espe-
ra aí!! Mas é a 
gente que vai 
pagar a conta?

Odinheiro pra 
fazer tudo isso 
vai sair é do nosso 
bolso?

Puxa 
vida, 
querem 
pegar 
o meu 
dinheiro 
de novo?

Tudo o que nós fazemos é com 
o dinheiro público, e esse dinheiro 
vem do povo! É dever do povo pa-
gar os impostos!

É dever de cada um de nós, 
os três poderes, mostrar como 
usa esse dinheiro! E o povo tem 
direito de fi scalizar!

Vamos fi car de olho vivo no dinheiro pú-
blico! Queremos nosso dinheiro bem utiliza-
do e com serviços públicos de qualidade!

A plateia se levantou e bateu palmas por muito tempo. Essa 
turminha é mesmo demais. Tão jovens e com tanto talento!

FIM



Conheça nossa turminha!Visite

www.portalzinho.cgu.gov.br


